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PELA POLlTICA 
Ainda preoccupa os espiritos o pleito 

eleitoral de J 8 de Fevereiro. 
Houve uma tal ou qual agitação em 

lodos os pontos da Republica, para a es­
colha dos que vão le6rislar para o paiz. O 
povo rançado de ver burladas suas espe­
ranças, oberado de pesadissimos impos­
tos, que derivam de uma crise, cuja res­
ponsabilidade p6sa sobre a consciencia de 
seos representantes e de seo governo, vai 
despertando do 80mno de indifferençn 
pnrn ~smerilhar o rarácter, as qualidade~, 
a honra, a honestidade daqueUes a quem 
confere a investidura do poder para n de­
feza e garantia de scos direitos e de sua 
propriedade. Na capital da Republica 
dous personagens destacam-se d'entre to­
dos os demais: Andrade Figueira e Lauro 

odré. 
o primeiro, velho lucladOr que vem dos 

tempos da monarchia, servio de espanta­
lho aos espiritos mediocres, que logo di­
visáram na sua candidatura uma ameaça 
e um perigo para as instituições republi­
canas. 

Entretanto, o sco amOr á patria, o seo 
desinteresse, a longa e sabia experiencia 
dos homens e das rousas, o seo espirito 
esclarecido e illuminado por tantos espe­
taculos e por tantos revézes, davam-Ule 
pleno direito a merecer de SMS concida­
dãos a mais absoluta confiança. 

E não havia r ceios pela causa das 
instituições. Fortes e eonsolidadas, de fôr­
ma alguma, cUas podem ser abaladas por 
um homem, por maiR exlraordina rio qUl' 
Msse. 

Andrade Figueira, na representação na­
cional, seria ainda uma gloria para esta 
patria e um vulto eminente sagrado por 
um passado de uma vida fecunda em acti. 
vidades pela grandeza de seo plliz. 
~ segundo, batalhadOr austéro, ca rác­

ter Impolluto, alma sobranceira ás baixe­
zas e aos vilipcndios da politicagem, en­
carnáva ~ consubstanciava as esperanças 
dos verdadeiros patriotas que coUocam a t· , 

(la fia em um plano elevado 6 superior, 
aonde não chegam os sordidos interesses 
individuacs, as ambições mesquinbas a 
gnnancia do dinheiro e o rriminoso des-

I I 
preso do bem estar do povo. Republicano 
sem jaça, de inabalavel convicç1lo, nunc.a 
contribu io para o descredito da Rcpubh­
ca. Pelo contrario, tem s ido talve, uma de 
suas glorias mais puras. Por isso m('~mo, 

afanam-se por eondemnal-o ao ostracismo. 
E' que o merito paga cruel tributo á tur­
ba-muIta dos invejosos e dos ineptos, c a 
inteireza de carácter não se compadece 
com o avilta mento. 

Quando o povo c'lmpenetra r-se bem de 
scos direitos, serão uma realidade seos 
suffl'agios, e as urnas triumphante~ hão 
de annunr'iar nomes de vultos de estatu­
ra moral de Andrade Figuei ra e de Lauro 
Hodré. 

Este ultimo pleito foi um passo dado 
para a liberdade e pa ra a independenria. 

Mesmo em nosso Estado revelou-se uma 
certa somma de altive71 que recusa subor­
dinar-se ás vontades omnipoten tes dos 
mandões de aldeia e cios que fazem politi­
ca de campaná rio. Em diversos munici­
pios, houve um grande numero que pro­
curou felizmente patentear essa verdade. 

E' assim que renasce a esperança, e 
desponta o alento. 

Tenbamos f6 no futu ro e aparelhemo­
nos para as luctas. 

Tivemos uma epocha de desesperos 
com o governo do Snr. Dl'. Campos Sal­
les; te·mos agora, tudo nol-o indica, uma 
épocha de esperanças com o governo do 
Snr. Dr. Rodrigues Ah'es. 

Avancemos, confiados no seo patl'iotis­
mo, olhares amorosos fitos na sagrada 
imagem da Patria. 

M. L. 
~)o-c:-. 

As FBstas do JubilBU 
~ESTA CAPITAL 

Para commemorar o jubilM do Papa 
Leão XIII, pela sua coroa~ão e pelo seo 
anniversario natalicio, reali saram-se so­
Icmnidades na Egreja Matriz. 

Houve missa solemne, em que pr~gou 
o rC'ved""'. P'. Zeno O. F. M., havendo an­
tes communhi'io gera l do Apostolado. 

A' tarde houve Te-DeulIl, officiando o 
revd""'. vigario Snr. P'. Topp, o reved mu• 

P'. Archangelo Ganarini, o revedmu• p •. 
Carlos, o reved mo• coadjutor da parochia, 
e o reved"'''. P'. José Berteiro. 

Pouco antes do Te-Deum, occupou a tri­
buna sagrada o revedmo• P". Lcitl', viga rio 
de S. Jos6, que proferio um sermão, cujo 
resumo aqui damos aos nossos leitores. 

Começou o oradOr a dissertar sobre a 

eternidade da Roma pllg~, eternidade essa 
que parecia garantida pelo genio militar 
do romano, pelas suas conquistas, pelas 
magnificencias todas sohre as quaes Roma 
s ustentava o pedestal de sua grandeza. 

Um dia porem, baqueiam os idolos e ca­
bem os deuses do paganismo. Pedro, o 
pescadOr humilde de Galiléa, e Saulo de 
Tharso, outrora perseguidor do no~e 
christão, vêm implantar em Roma o Chns­
tianismo. 

Contra este porfiaram tres forças para 
esmagaI-o. 

A força material, cujo symbolo é a es­
pada, nobre e sublime quando proteje as 
fronteiras da patria; vil e abjecta quando 
faz tremer as consciencias. 

Essa espada encontrou a Egreja de 
Christo em todos O!I logares onde penetra­
va, na propria Roma, cujo sólo fi cou jun­
cado de cada veres, nas margens do Da­
nubio, do Rheno, do Baltico, do mar 
Caspio, nas regiões mysteriosas da China, 
do Japão e da Coré8. 

Desde os Cesares, até as perseguições 
de Catha rina II e de Tien Ti, a Egreja foi 
sempre perseguida pela espada. E entre­
tanto, o seo sêr era o me mo. 

A' força brutal eIla oppõe a immutabi­
!idade de seo organismo. 

Surge outra força, a força das idéas. 
Doutrinas contrarias e adversas ás da 
Eg reja irrompem de seo proprio seio, isto 
é, da pa rte de scos dissidentes. Systemas 
philosophicos succedem-se uns ROS outros. 

A Egreja porem resiste a todos, conser· 
vando os seos dogmas, custodiando a sua 
moral, sem nunca tergiversar. 

A' força inteUcctual eUa oppõe a immu­
tabilidade de sua doutrina. 

Apparece uma outra força. As paixões 
mais fortes e lIIais corrosivas explódem, 
agitando os espiritos, desalentando as 
conscieneias. Por vezes, parece que tri­
umpham. 

Entretanto, á força das paixões a Egre­
ja oppõe a immutabitidade do AmOr. 

E estas tres immutabilidades personi­
ficam-se em seos pontifices, desde S. Pe­
d ro até Leão XIII. 

Soffrem interrupções as outras dynas­
tias, baqueiam thronos, desapparecem na­
cionalidades, mas a dynastia de S. Pedro 
é sempre a mesma, formando uma cadeia 
cujos élos jamais desapparecem. 

E os seos pontífices vêm sempre ta­
lbados para os tempos e para 8 S épochas. 

Pela sua sabedoria, pelos seos largos 
descortinos politicos, pelo seo genio, Leão 
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XIII tem-S(' imposto 11 admiração do mun- 11 simos bouqu t. de !lõrps natu raeg, que 
do inteiro. I' ofIertaram ao re,·ed m

". P<'. Leite. 
Problemas religiosos, s 'aes, politi s 11 A meza de trahalhos do viga rio fi cou 

preoccupam o seo espirito, ~ para todos I inteiramentt' cheia de flôres. 
elles Leão XIII aponta solução no Evange- Foram cal ulados elll1 vinte e dous os 
lho. ElIe tem "ido a voz mais poderosa I bouqul'ts. 
para acalmar todas e S3. agitações que O Snr. João Peixoto, incan~nvel " dc­
ahalam a. sociedade modernas, e que se dicadig.imo dirertor do eoUl'lrio, que está 
caracterisam na questão do operariado. pre tando a S. Jo;,é, pelo seo zêlo e pelos 

E' por i tenninou o oradôr, que seos esfor~os, relevantes serviços, e a 
para o VaticaDo e para Leão XIII voltam- I Ex'" D. atharina gcl~neider, hn.biUssim.a 
se todo o olhar('!; e todas as attenç6es, professôra e cooperadora do COUeb'10, dl­
esperando a palavra suprema da Paz, da rigiam os a1umnos e as nlumnas 
Fraternidade, do Pro<Tre so. .\ todas essas provas de piedade e de 

VoItem- tod p6vo para pr 18- nflerto agradeCe0 enternecido o vigario 
r~1D O\'1lções ao grande, ao providencial P. Leite. 
pontifiee r~ão XIII. 

EM . AMARO 

R "aDgC"lho do Af'1r'I.do 
g u dC" qDRl'4"lIlD1I 

(Math. 17,1 

'aqueUe tempo tcndo J('sua 
comsigo a Pedro, Thiago e Joio _ 
mão, os conduziu a parte fi um alto 
tp E transfigu rou-se diante deUee. I 
seu rosto ficou rerulgente como o IO~. 
sua~ w" tidura, se fizeram branc .. 
a nev!'. E eis que lhes appare<'eram 
s~ e Elins, rallando com elle. E cOlme. 
do a faHar Pedro, disse a J esus: 
bom é que nós e_tejamos aqui ; si 
façamos aqui Ires tnbernaculos, um 
ti, outro para Moysés e outro para EIIu. 
Ainda elle fallava, quando uma nuvem lJt. 
minosa os en"olveu. E logo sahiu da na­

A ,-ultado era o numero dos que a si- 11 
_tiam a es. aetos religiosos. Xa ve pera hou ve 'ovena 

com ilIumi- vem uma voz que dizia: Este é meu Jil. 

Xotamos fi pre. n~ do Ex" •. ~ nr. Go- nação da egreja e da "illa. 
wrnador do Estado, do nr. ecretario )lia madrugada do dia 3 toque dos si-

lho amado. em quem puz toda a minha 
complncenela ; escuta e-o. Ouvindo isto OI 

discipulos cahiram de bruços e ti\'eraa 
grande medo. Porém chegou-se J esuR , 
os tocou e lhes disse: Levantae-vos e nlo 
temais. Elles então, levantando os olbOl, 
já não viram ninguem, senão s6 J e8116. B 

nos e tiros de bombas, ás 9 112 Mi~sa so­geral, do 'nr. superintendente municipa~ 
do nrs. de mbargador Pacheco d' lemne com secmão, de noite Te-Deum 
A "ila e Antero de A" is, do nr. dr. pre- com illum~nação d~ egreja e de todas as 

f 't d li' d d ' o el I casas da vIUa, no flln marcha a f1ambeaux. el o e po CIR, o nr. ena <Ir cor n 
Richard, e outro, cujo nomes nos escu- 11 

páram. 
Comparccl'ram as seguintes Irmanda­

des: 
O apostolado da oração, a Irmandade 

do Passos, do . Sacramento, do Espi­
rito anto, Conceição, Rozario e Parto, e 
a Conferencias de S. Vicente. A Asso­
ciação dos Empregados no Commercio, a 
Irmão Joaquim, LaboradÔre. e a Liga 
Operaria fizeram-se representar por uma 
commis,ilo. 

Tocaram dua bandas de mu.ica: a do 
Corpo de ebrurança, gentilmente cedid~ 
pelo ~Dr. Governador, e a Philarmonica 
Operaria. 

EM RQ)L\ quando iam descendo do monte, lhes pai 

Jesus preceito, dizendo: Não digai. I 
~o dia 20 de Fe,'ereiro, vigesimo quin· pessoa alguma o que vistes, cmquanto o 

to anno da eleição rle Sua Santidade, o Filho do homem não resurgir dos mortoe. 
Papa Leão XIII, hou"e audiencia golemne E.l'plicaçOo.-Entende-se por Tran 
junto ao Santo Padre, de todos os peregri- figuração do Senhor a mudança milagro­
nos e deputações chegado~ a Roma. O sa que fez em seu corpo, mostrand()olt 
cardeal \'igurio e o bispo e prelados, aos sens Apostolos em estado de resplan­
presentes em Roma, entregaram a tia ria dor e gloria em um alto monte. De UIIII 
de ouro, symbolo do triplo poder do Vi- tradição antiquissima consta que esse mODo 
gario de Chri~to, offerta de todas a~ na- te foi o Thabor na Galilea. Jesus não If 

ções e dioceses. transfigurou diante de todos os discipulOl, 
O comité da festa do Jubileu entre~ou por convir que o facto ficasse por muito 

a Sua antidade o obulo de . Pedro pa- tempo ignorado, e reservou a Pedro, Thil­
ra a restauração de . João de L9t rão, go e João o presencial-o, por serem eU. 
cathedral do Santo Padre e rle todo o os que melhor haviam aprendido a SUl 

orbe catholico. doutrina. 
Toda es. as festividade ' deixaram gra- " Os peregrinos da Lombardia, chefiado~ Convinha que se transfigurasse o Se-

ti. ,ima impr Wes no espirito do as- pelo cardeal Ferrari offereceram, junto nhor da vida, para confirmar a fé e a .. 
. istente. . com o obulo de S. Pedro, as grande~ me- perança dos Apostololos que haviam de 

EM R. JO É 
dalhas commemorativas em ouro, prata e soffrer estas duas virtudes estranhas pro­
bronze. vações com os opprobrios, supplicio r 

:\0 dia vinte do mez passado, \'igesimo Os representantes das autoridades ec: morte ignominiosa do Mestre. 
quinto anniversario da eleição de 'ua clesiasticas, guiados pelo cardeal Bosclll .Jesus appareceu entre Moysés e Eliu, 

antidade Leão XIII, hou\'e na Matriz de offereceram as chaves de ouro, symholo significando que é o objecto das prophe­
, . Jo. é, pare olemni ar essa data, com- I do supremo poder do Papa. cias e aquelle que vem completar e aper­
munhão geral do Apo tolado. Celebrou- e Chegar~m .0 duque de .~orfolk, M/pnove feiçoar a lei, e que a lei e as prophecia .. 
mi a, acompanhada de lindos cantico ' pc- 10rds e prmclpae notabilidades da nobre- como lhe fazem cortejo, dão testemunho 
lo. alumno do collegio , . Vicente de Pau- za inglcza, os quaes serão recebidos no da sua divina missão e se curvam na 8U1 

lo, dirigido pelo nr. João Peixoto. Vaticano pelo Santo Padre no dia 5 de presença. 
Ap6. a mis. a fez o reved .... parocho março. Chegaram tambem alguns carden- Pedro que, aos primeiros annunci08 di 

uma allocuçiio analoga á olemnidade. II e:; e trangeiros. Paixão, acudiu como a obstar que eUa 
A' tarde hou\'e benção do . Sacra- Diz o Osser"altore Romano que () nu- consummasse, agora, diante da ,1são di-

mt'nto, comparecendo encorporadas e rc- mero de forasteiros, vindo a Roma com o ,1na, arrebatado, quizera não 
'·e. tida de. uas iusib'1lias as Ex' . Ze- fim de assistir ás festas do Jubileu, ascen- do lugar e ahi construir tres taoel'nHUW_ 
ladOra do Apo tolado. de a 200.000, esperando-se outros tantos. I em que fi cassem aquelles que vê 

Depoi de todos s actos, que corre- No dia 22 de fc"ereiro realizaram-se dos. Mas logo cessa a visão, e Jésua, 
ram muito bem, foi o Apo. tolado á resi- em todas as egrejas da Roma solemnes ce- dcscer a montanha volta a lembrar 
dencia do re'·oo.... \igario levar-lhe os remonias, e no Vaticano offer ceu o San- diRcipulos o que predissera sobre a 
seos compnmento. gratulatorios pelo fe -I to Padre um grande banquete aos pobres, Paixão, ordenando-lhes que não digam 
tpjado anniver ario do • ummo Pontifice. tocando a musica da guarda dos 8uissos ninguem o que viram, emquanto elle 

Pouco rI~poL, a meninada garrula e I durante o banquetc, e ao terminar foi ou- resuscitar dentre os mortos, 
travessa do collegio S. Vicente de Paulo, vido o hymno pontificio. que as revelações de seu poder e 
formada dou. a dou, indo as menina~ ves- - • • I devem ser conhecidas juntamente com 
ti~ e branco, dirigio- e tambem para a Um syndicato estrangeiro trata actual- ignominias e dores do seu acrificio, 
ca a o reved '. vigano P'. Leite, para mente de encaminhar para o Estado do Rio intelligcncia de que a corôa e nrlllll1110 
aprese ar-lhe as felicitações pelo jubileo \ Grande ~o Sul ~ ~mmigração isra~l~ta.' pa- c~mbate e o padecer neste nundo é a 
de vão IIJ . \ ra o quc já adqUiri0 terras no murnclplO de I dlção de gozar. Q ceu. . 

O alUllno e alumnas traziam lindis- • anta Maria. Cousa admaravel! Para mamfestar 
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lua gloria procura o Senbor uma mClllta­
nha retirada com pouca testemunhae a 
quem ainda impõe silencio; em IM! tratan­
do porém rle IIOlfr~r morte opprobrloea, 
escolhe o monte 11 vista de todo .Jerusalem. 
Que diz aqui a nossa soberba' .,,-
CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EGRUA EVAN­

GEUCA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGRUA 

!\RTIMA CAUTA 
Venerando Senhor Pastor. 
Accuso ter recebido a carta que vossa 

reverencia teve a bondade rlo me dil ibrir. 
Nilo posso explicar-vos a alegria com quc 
abri essa ca rta que ha tantr) tempo espe· 
rava com anciednde e inquietHç~o e que 
devia conter a resposta ás seis cartas que 
tive n honra de rlirigir a vossa reverencia. 
EUa devia, com aquella profunda sabedo· 
ria e fina perspicacia que n6s todos ad· 
mirllmos em v6s, escla recer as duvidas 
que atormentam o meu co ração desde o 
tempo em que comecei os meus estudos 
sobre n vida dos Fundnc!ores da nossa 
santa Reforma. 

Porém, amado Pastor da minha alma, 
quão granrle foi minha surpreza e con­
sternação em vendo que vossa rcsposta, 
em lugar de dcsfazer minhas duvidas, pelo 
contrario ainda mais as augmentava ! 

Em vez de fallar com aquella doçura 
anbelica, por cuja causa vo~ ronsidera­
mos como um oraculo, mc respondias 
com amargura e exprobações, por ter me 
atrevido estudar os cscriptos de Luthero 
e Calvino e a historia de Zwingtio e Hen· 
rique VII!. Mas, querido Pastor, não é 
dever de cada protestante procurar co­
nhecer bem a historia da grande Reforma 
c a vida d'aquelles varões que, conforme 
vossa reverencia tantas vezes no affjr· 
mou, foram enviados por Deus para «ar­
rancar o mundo dos braços immundos da 
Prostituta de Bahylonia e das garras do 

Aatlebrtno ,_ ............. 
llnur Da Iht_",,,~ 
pllca e .nual-o __ 
lIÜjjo da l'II'daM e ....... 
papletas' 

Pol y_ reftnllela nlo .... • RI' I • _ ..,... 

de ae ungar collUllltlo por ter eu Julpdo na, DnId ... plua.,. ta"" 1Ide_ 
meu dever Informar-me bem IObre a orl- tam .. 08 _. P"'- - _ profti. 
gem e a blatorla da nOll .. santa Reforma. lo 8llpirItuaL R' yerda.... .. OI at ...... 
Ou julgais talvez que __ hlatorla nlo 6 tor; portlm _re .... uIIIm08 e .. _ 
eompltivcl com 8 luz da verdade? E' Fundadoretl acho multa di.. ta D .. ld 
culpa mlnba, I encontr!'i nlllJuella hlAtoria e Pedro peooaralJl, mas, depola do ~­
o contrario do que espl'rava, AI ('m lu- do, fizeram rlgnrOllla~hlla penltellCla duo 
gar dp ('xeml,los brilhantps de caridade, rante todo o tempo dp !lUR vida, dem­
de abnel!nção, de mal{nanimidadr, tle hu. mando copiosas lagrilDas de arrependi­
miluade, virtudes qu~ o Evang~lhl) tonto ménto; entretanto nada d'isto IM! ellCOntra 
re~omml'ndR , deparei com exemplos de I no? nossos .I'atriare~a... Pelo contrario, 
OdlO, de rrl1eldadeR, cle paixões as mais veJo-oR de:>Ols cio prImeiro peceado, coa­
baixa" ? tinuarem a peccar e se abandonarem a 

Tambem, qucrido Pastor, na vo~sa r.ar. uma vida cada vez mais relaxada e per-
ta me fallais e n d' .. ' versa, e nella perseverarem até o fim scm 

I. ~naus papa~, e IlU/UI"I· penitencia alguma. 
ção, cle ~u persllçoe~ r de maIs outros es- II • • 
candalos que aleiam a historio da egreja Por tta~to~~mado .Pastor, repito a mmha 
romana- cousas interessantes, sem duvi- pergun. a. /<- pOSSIV/:/ qUI' Deus lenha 
da, e de que em tempo opportullo farei es('Ol1~ Ir/O ta('~ h ~me>ts com? Luth~r(l. 
objecto de meus e~turlos mas não atino Calvmo, Zwmglw e HennqtlR J I {[ 
com a relação que possam ter todas essas fiara iniciar a grand/' obra da Re­
cousas com as minhas perguntas. Ou vos· forma da sua Egrejct ~ 
sa reverencia espera talvez que Luthero E' necessario suppõr que,quando Luthe­
iique desculpado de suas faltas, quando ro e Calvino começaram o seu apostolado, 
se possa provar que alguns papas, entre encetando a Reforma, tivessem já conheci­
os duzeiltos e tantos. tiveram comporta· do que a verdadeira Egreja de Jesus 
mento reprehensivcl? Julgais que todos Christo ou nunca tiuha existido ou tinha 
os escandnlos que se enrontrem talvez na deixado de existir. 
historia da egreja papal, possam justifi- i nunca tinha existido, então conv~1D 
car a Henrique VIII do sangue que der- dizer que elles foram os Fundadores del­
ramou para introduzir a Reforma na In- la: si tinha deixado de existir, é mister 
glaterra? Não, amado Pastor, dcsta ma· que nos digaes em que anno, ou ao me­
neira não podeis desculpar os crimes pra· no~ em que seculo se deu semelhante de­
ticados pelos Patriarchas da nossa Refor· sappareeimento; porquanto a historia a 
Illa, e não torneis a mal si vos tleclaro fran- qual nos tem conservado a memoria de 
c..~mente que vossa reverencia na minha tantos acontecimentos, não podia deixar 
opinião não foi muito feliz na defeza dos de fallar nesta grande peripecia, cuja im-
110SS0S Fundadores. portancia interessava a todos. 

I 
~-=~~~~~~~~§§~~~~~~ 

FOLHETIM ( 10 Mas o dono tirou uma nota de pouco va· 
lor e deu·lh'a aecrescentando muitos agra­
decimcntos. 

Já rezaram 30 Papaedo céu? 
. -Ainda não: pois se reza na cama? ma­

mãe? perguntou o mais velho. 

As duas Corôas 
II 

Se Elle quizer, hem me pode ajudar sem 
que me seja preciso ter na consciencia uma 
acção má. Isto foi com certeza tentação do 
diabo. Se o dono não voltar a procurar a 
carteira, entrego-a ao Sr. Viga rio e acabou· 
se. Vamos, meu machadinho vamos derru-
bar lenha... ' 

E voltando ao trabalho continuou a as­
sobiar sem fazer caso da suggesti'io mati­
gna que lhe passara pela mente. 

O cavalleiro voltou sobre os passos, de 
vagar, procurando cuidadosamente no chão 
a cart ira perdida. 

O rapaz adiantou·se para elle e entre­
gou·lh'a, com so rriso aberto, sem pedir 
nenhuma gratificaçllo. 

Esta sim, que é muito minha! Posso 
jantar hoje melhor, sem engasgos de re­
morso! murmurou o lenhador, mais ron· 
tente do que estivera antes e continuando a 
cortar a sua lenha. 

O immaterial expectador desta seena re· 
colheu aquelJa victoria do bem, converteu­
a numa bonita flor c vOOu a outras para­

I gens. 

• • 
Acabavam de acordar, nas suas cama· 

sinhas aceiadas e encortinadas de branco, 
duas crean~a de G e 8 annos. 

Esfregavam os olhos ainda nevoados de 
somno c sorriam·se ao sol, o sol travesso e 
rutilante que lhes tinha vindo abrir as paI­
pebras com o se fossem petalos de flor. 

Dorminhocos! gorgciou uma voz de 
mulher. Pois ainda são horas de estar no 
cama? E as lições? 

Mamãe! aculliram ambos estendendo 
os bracinhos e offerecendo as faces ao bei· 
jo materno. 

Logo que se acorda, sim. Rezar é le­
vantar o pensamento a Deus. O nosso pri· 
meiro pensamento ao despertar deve ser 
dedicado ao bom Pae que nos ercou e nos 
fez a graça de conservar·nos a vida mais 
uma noite. 

As creanças levantaram·se,rindo,fazendo 
ás tontas o signal da cruz, nessa irrequi­
etação da infancia alegrp e travessa. 

Vamos, quel"idinhos, mais attenção. E' 
sempre com respeito que devemos dirigir­
nos a Deus. 

E fel·os ajoelhar, pôr as mãos, genufle­
ctindo tumbem ao pé da cama, fito o olhar 
numa bella imagem da Virgem que estava 
sobre a commoda. 

E os meninos repetiram, pausadamente, 
muito quietos, as sublimes deprecaçõcs da 
oraçiio Dominica~ as ternissimas palavras 
da saudação angelica ... 

Lá f6ra, na ramagem, os passarinhos 
trinavam acompanhando com bymnos in­
conscientes aquelle culto de tllo pura inten­
ção. 

(CQntinúa) 
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Amado Pastor, si não Cm ~lIbrano, en­
tre os 110'.0 doutores ha muito pou~n 

certeza R e.te respeito. Gibbon julga ter 
8 EgN'ja desappareeido no .egundo secu­
lo (Gibbon: Da queda rap. 15) O dr. Au­
bigné assevera ter a Egrejft deixado de eri­
stir no quinto .I'<'u lo (Aubigné: Memorias 
pa~. 136.) O eelcbre Hospinian quer que. 
tenha de"llpparecido no sexto s ulo (Ho -
pinian; De origine pag. 5l) O pastor 
Claudiu 11 ua controversia com 
Dos,ue!, sustenta que a Egreja deixara 
de c,,;stir no outa"o "I'<'ulo. Finalmente 
o mais modernos Iheologos prot tante, 
rolOO Harnack e outro dizem que a E­
I!rcja fio ter iro seculo i tinha os mes­
mo, ahusos e a m('sma . upersti~ão como 
a ('greja romana de hoje. De modo que 
não ha um só entre tantos e tão iIlustre. 
doutores que saiba determinar a época 
em que e realiwu um facto d tanta im­
portancia ! ! 

Porém, seja como fM, acceito como bom 
crente as referidas opiniões: e com tudo, 
me é for~so dizel-tl, não me po . o livrar 
de certa duvida .. Porque, admitlidas co­
mo certas as opinii;es citadas, ~~guir-. (t­

hia ()()mo corolado inevitavel que a verda­
deira E<I'reja de Je~us Cbristo teria dei 
xado de existir pelo menos mai~ ue 500 
anno' ant de na.cerem os no"os Pa­
triarchas. Ora, meu mado Pastor, como 
... 1' poderá combinar e-te desapparedmen­
to com a prome sa que Je-us Christo fez 
á sua "erdadeira Egreja de estar com el­
la até a consumma~ão do. seeulos? • Eis 
aqui que ('u estarei com no co to<lo' o 
dias até a consumma~ão dos scculos .• 
(Math. :?8, 20.) 

.\ \' E R D A n E 

sua, anta \'ontndl'? Entretanto na me8-
egreja romana, COlO o já diss" na miuha 
quarta carta, tem havido elll t~do" os se­
culo", homcns cuja r<>etidiío, l'andode, pro­
bidade e dediea~ào nós mesmos prolestan­
tI'" admiramos. romo s jom um Chr}sos­
tomo um .\mbr'lsio, um Luiz IX, um 
Fral1~isco de .. \s~i::i p uutros muih)s (llW 
serh por d~mnh; ('xlcnso enumerar; hn­
mens todos, que com h~roka abnf·~:l~·il{) 
trataram dn bem dos seus sem"llmntes e 

• 

Foram tres IIS missas ""II'h .... t ..... ! 
tnr-mM, II<.r lOonsc llhor Amorba. 
;';ossa Senhora dll Conrri~iío, pelo 
pacln' Alb('rto e no de ossa ti.'n~_ 
Dores, pelo re"mo. conego dr. N"b ... ·• 
ca. 

;';0 e"r(), o maestro Cavallil'r 
acompanhou a orgão o professor 
'lue eXI'l'utou melodias funebres. 

() Con.'l'rvatllrío Livre el(' ~tu8iea 
I tiu eom "·u estandarte, achando-se 

de-ejaram aT<lpotemente a 'ua propria sol- , te II:ranll(' numero de pe",oas 
va~ão e a d' ('lIeg ! " 

Ora, honrado 'tinistro, po!ler-S\--hin I __ "(''l'OS IU';I.IO IOIiON 
crêr que Deus deixas'e de se manifestar I Oominlro. :di'sa. As (i,7 112 elO 

esta. almas jl~.;tas para lbe~ (a7er conhe- ras na matriz, ás I) 112 no hospital e .. 
cer que. a e~rela romana nuo era a sua horas no Menino Deus e na ra pella do ... 
verdadeira Egrel.a? E qu~ para restabe- legio 'ora~ão(\eJcsus.A's6 horasdat ... 
leeer a sua EgrelR, p:etermdo estes ho- de Tcr~o devo~iio do Sagrado Coraçlo. 
men,. m mancha e riCOS de Virtudes, l's- Jesus e ben~ão do S,'. aeramento. 
oolhes,e os homens maiS p"ryel"OS C ror- Quarta-fl'ira. A's 6 horas da larde Y1I 
rUI)to, do seu .!'Culo ~ EIS um mysterlo <.' t . ",at'ra na ma rlZ, 
que me bria duvidar até da Santidadl' ~"'xta-feira. Mi>sa do Bom ,Jesus '* 
de Deus, si tive. e de ser olJrigado a rreI-o. Passo' ás 8 horos na egreja do Me_ 

Corno v des, amado Pastor,a vossa res- Deu, A's (i horas da tarde Via Sacra li 
po. ta não de. fez as minhas duvidas, pelo matriz l' ÚS 6 112 no ~Ienino Deus. 
contrario augmentou-a-, por isso P('~o-"os Sa',hado. A's ~ horas Missa de.'. 
respondai. -me outra VI'Z eli .. ipando lo.las das l).irc· na matriz e ás 6 11~ horas da 
a' minha duvida; I' ""st,luinrlo ao meu tarele Coroinha de' N. R. das Dores 
e.pirito a paz que tanto elesejo. 

\'os~o lleoph~-to debuitoso. 

- l>-

A rRRfl.lflH 
Transcrevt>mos, com prazer,o que a no,­

so respeito di. se o Boletim do Pão de San­
to Antonio l'm. eu n 60, de 15 do \'igl'n­
te. 

- Temos rl'<'ebido pontualmente desde o 
n." L" <ahido a 7 de Dezembro até o 7." " 
muito apreciado; sentindo não I>ocl rmos 
publicar em sua integra o bello artigo-pro­
gramma, sob a ba.e ele seu lemma . A V,'r-

-c,. 
( 'o .. gres8o ( 'alho) h'o 

Projecta-se em Roma a organ isa~fto dt 
um Congres~o Catholieo cm 1904, pan 
C'Ollllllrmornr () 30." anni versa rio da pIO­
!'Iamn~iio do dogma da Immacu lada Coa­
('ci~ão (Ie ~r a ria 

- c ,. --
ItEl'IST_" 1) ,'" SEn_~~A 

. RIO Parl'ecm confirmar-se as noticill Admittindo por tanto este de appareci­
mento, conviria dizer que Je:us Christo 
menti .. ou que não pôde coo. en'ar a sua 
Egreja; e em qualquer detes ca. o- oão 
<;()ffreria a divindade de Je us Christo? 
Dir-me-hei que si a Egreja de~appareeeu 
não foi por culpa d'elle, e im pela malda­
de dos homen.. Pois bem, re"erendo ~li­
nistro, si a maldade do homens foi tão 
forte que pôde acabar com a obra mai~ 
perfeita do Verbo Eterno feito homem, 
que seria da outra promes a que Jesus 
Chri to fez á . na "erdadeira F.greja, a. se­
gurando-lhe de que nunca nem a malicia 
do homen, nem 11. for~as todas do in­
ferno prevaleceriam contra ella? E as 
porta do inferno não prevalecerão contra 
ella . (~tath. 16, 1 ). - Volta portanto o 
rlilemma que acima fiz: ou Jesu. Chri to 
mentiu solPlnnemeote , face do ceu c da 
terra, ou não te,.e força ha tante para sus­
!('ntar a obra de uas mão: omnipotentE'S; 

I
dade nos livrará. A I'aridade não folga 
rom a inju.tiça, mas folga pom a vercla­
de . • Portanto, se propõe a ensinar !' a 
exercer a raridade. SahiamentE' esrripta e 

I
' sohre o ~rranjo ha"ido entre o goverll 

hrazileiro e a Bolivian Syndicate para I 

acquisição dos rlireito~ daqu~lIa emprea 
ti eXl'll)ra~ão elo .\crc pela importancia da 
114000 libra. eslcrlina~. E' mais uma gb 
ri",a surprcza que o snr. harão do RiD 
Branco offer!'!'e :1 nossa patria e mnis UIIII 
victori" de RlIa habilíssima diplomacia. 

p em qualquer de ta' h}pothe. es que vi­
ria a ser da ua divindade? 

Accrl':,C que J us Christo, Homem­
Deus, "I'odo infinitamente poderoso, pode, 
conforme 1'111' diz, fonnar filho de Ahra­
hão da. m mAR pedras, isto é "Crvos fieis 
e obt-dient que com zelo e dedicação 
cumpram a . ua nta palavra. Ora, cn­
do a. sim, como poderia ter permittido que 
per e a ua Egreja que lhe custou 
tanto trabalho, e atl'! a propria vida? 
Pelo lonl[o porrer de tanto. . I~ulo. não 
teria elle podido achar n m S&IU r uma 
alma ju ta que cumpri e annunrias. e 

muito bem impressa. 
• A Verdade > vem trazer um grande in­

cremento á ac~ão catholira (' raritativa ele 
Sta. Cathadna,já tão clesenvolviela. 

{'m fraternal abraço gratulatorio splle a 
no 'sa .audação .• 

Penhorados, agrad<>eemos ao illustre rol­
lega a gentileza das sua. referencias. 

-c -

VU'TOR n-EJRJ~LI,J~'" 
A mis. a rezada no dia 4 deste ml'7. na 

:\tatrlz pelo rrllOuso eterno do illustre pin­
tor ratharinense foi muito ponrorrirb . 
Compareceu ao arto o snr. Yice-Govrrna­
dor cio Estado. 

• obre a. mi •• as celehradas no Rio cliz 
oJornal do Braúl: 

.1'iumerosa e ~ell'<'ta cOllcurrencia as.is­
tiu hontem, no templo ele S Franci.co de 
Paula, commemorando o setimo dia elo fal­
leeiml'nlo do notavE'1 pintor bra7.ileiro Yir­
tor Meirelles. 

Vimos allí, pstaelista , offieiae, dI' alta. 
patentes elo exercito e da armada, ma~TÍs­
trado, pintor _, espulptores, actore", mu­
. iro_, poeta. clramaturgo., jornali,tas (' 
diversas ~('nhoras 

HOM.\ ;';0 CollehTÍo Romano, o orador 
Oelle Yedo\'c' fez o pancgyrico do astroDO­
mo jesuita .\ngclo Secrhi, por o('ca. ião do 
2:'; ." annj\"lr~ario de seu fallecimento. 

Assistiram o mini~tro da instrncção P" 
hlic'n, ~r. Xasi, c outros tnini~tros, OA ear­
d"ucs Luiz Ore~lia, Vicente Vannutelli 
Sl'ral'him Vannutell~ 20 lJispos, os 
enlantes ,Ias nações acreditadas junto 

\'aticano (' rIo Quirinal, represenlações 
c·orpora~õe. 8ril'ntificas e da Comm,olJl' .'. 
Helr~io Emilia, onlle nascru Secehi. 

Hun Santidade o Papa Leão XIII 
riu ti festa, clírigindo bt'llissima ca rta 

() cn:.:c-nhl'iro Marconi em'iou clltm'" 
asliN) tdegramma, cuja leitura 
gl'r:\('s nl'plausos 

'\1'6s a comm('moraçno, uma " 'Ande'" 
C'lre<tra, clirihTÍcla pelo padre 
t"u um oratorio, composto CSIle<ciolmll!lll 
para es. c fim. 

LlSBO,\ () mini tl'rio deu a sua 
missilo c·ollerti"a . O rei aerf'itou a tl.mi"'l 
são (' enrarregou lIintze Ribeiro a 
novo ga bi nl't!', 

= =======-I 
IMP. NA TVP. DA LIVRARIA MODERNA 
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